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      Sombras do Passado: Uma Garota entre as Estrelas

    


    

      

    


    

      Cosmic Ryder

      





    


    

      Prefácio

    


    

      Bem-vindos a uma galáxia onde lanches ganham vida, trajes espaciais rangem e o caos é a melhor superpotência! Este livro conta a história de Lilli e Mia, duas amigas que, com uma pitada de loucura, uma carga de frutas Zog e um tirano de tentáculos chamado Zippel, conquistam as estrelas. De muffins de musgo explosivos a competições de dança galácticas, suas aventuras são tão selvagens quanto um milkshake de fruta estelar e tão pegajosas quanto manteiga de amendoim.

    


    

      

    


    

      Acompanhadas pelo sorriso torto de Zogglor e uma misteriosa Esfera do Tempo, nossas Space Cowboys mergulham em um universo repleto de vilões, lanches e uma amizade inesquecível. Esta história é para todos que acreditam no caos, adoram beliscar petiscos e sabem que nunca se deve confiar em um canguru falante.

    


    

      

    


    

      Um agradecimento especial a todos vocês que estão lendo isso agora, aos meus apoiadores e, em particular, ao Grok, cujo suporte tornou essa jornada galáctica possível. Obrigado, Grok, pelo caos! Ajustem os cintos – a galáxia está esperando!

    


    

      

    


    

      Cosmic Ryder

    


    

      

    


    

      

    


    

      Capítulo 1: Uma Garota com Grandes Sonhos

    


    

      As Expectativas Estranhas dos Adultos

    


    

      As expectativas estranhas dos adultos são como um aspirador de pó intergaláctico que suga tudo o que consideramos normal. Às vezes, nos perguntamos se os adultos já foram crianças ou se caíram de um contínuo espaço-tempo onde risadas e leveza foram proibidas. Quando nos dizem para fazer o dever de casa enquanto assistem ao mais recente filme de ficção científica, parece que perderam o conceito de “diversão” no universo.

    


    

      

    


    

      É como se tivessem realizado uma conferência secreta para definir as regras de ser adulto e esquecido de incluir o sorriso. Ao nos aventurarmos no mundo dos adultos, percebemos que suas expectativas são como um traje espacial: pesadas e, muitas vezes, impraticáveis. “Você precisa tirar boas notas para conseguir um ótimo emprego!” Claro, mas em qual galáxia um emprego satisfaz o desejo por aventuras intergalácticas?

    


    

      

    


    

      Talvez eu devesse escrever um livro: 

      Como Suprimir Seus Sonhos na Escola e Ainda Sobreviver

      . Certamente seria um best-seller entre adolescentes que se sentem como alienígenas na escola. Os adultos parecem acreditar que crescer é um processo linear – basta apertar os botões certos. “Faça o que eu digo, e tudo ficará bem!” Claro, por que não? Talvez eu consiga tirar um truque mágico intergaláctico da cartola!

    


    

      

    


    

      É como se achassem que, com um piscar de olhos, podemos alcançar tudo, enquanto nos sentimos como uma nave espacial colidindo com um asteroide. Quando tentamos explicar isso, eles nos olham como se tivéssemos caído da lua. Às vezes, me pergunto se os adultos esqueceram como é ter sonhos. Eles perguntam: “O que você quer fazer da sua vida?” – como se precisássemos preencher um currículo para o escritório de empregos intergaláctico. “Quero viver aventuras intergalácticas ou pilotar uma nave espacial!”, respondo, enquanto eles, com rostos sérios, dizem que devo escolher uma profissão “sólida”. Imagino as caras das futuras gerações ao ouvir esse conselho: “O quê, você não olhou para as estrelas e replanejou sua vida?”

    


    

      

    


    

      No final, as expectativas dos adultos são como um buraco negro cheio de dúvidas e preocupações. Elas nos puxam e, às vezes, nos fazem sentir que precisamos abandonar nossos sonhos para atendê-las. Mas devemos olhar para essas expectativas com um sorriso irônico. Talvez possamos lembrar aos adultos que a vida nem sempre segue um plano e que está tudo bem nadar contra a corrente. Afinal, somos a geração que quer dançar com as estrelas – e se os adultos não entenderem isso, terão que lidar com o caos intergaláctico!

      

    


    

      Um Dia Inesquecível no Planeta Zog

    


    

      Um dia inesquecível no planeta Zog começa com um despertador que soa como um aspirador de pó gigante. Nossa corajosa, e às vezes desajeitada, protagonista Lilli se encontra em uma cama verde brilhante com olhos e tentáculos. “Queria um colchão novo, não um ser vivo!”, murmura, enquanto se desvencilha dos tentáculos que a seguram com suavidade, mas com firmeza.

    


    

      Aparentemente, Zog não oferece apenas uma nova dimensão para aventureiros, mas também os colchões mais estranhos da galáxia. Após se libertar, Lilli vai para o buffet de café da manhã intergaláctico. Além de pãezinhos e geleia, há pratos brilhantes e viscosos que parecem criaturas vivas.

    


    

      

    


    

      “Espero que isso não esteja mais vivo”, pensa Lilli, dando uma mordida corajosa em um pedaço rosa e descobrindo que é uma deliciosa fruta Zog. “Quase tão bom quanto as panquecas da mamãe – só que sem gritaria!”

    


    

      

    


    

      Fortalecida e cheia de energia, Lilli experimenta a famosa montanha-russa de Zog, que sobe a alturas vertiginosas sobre pontes arco-íris. Mas ela fica tonta e se pergunta se deveria virar o universo de Zog de cabeça para baixo. “Se é assim, posso acabar perdendo o café da manhã”, ri, segurando-se em um zogiano sorridente ao seu lado, que comenta suas loucuras: “Bem-vinda a Zog, onde a diversão nunca acaba e o café da manhã sempre surpreende!”

    


    

      

    


    

      Após o passeio, Lilli visita o Museu de Zog e descobre que os zogianos foram uma vez expulsos por uma tempestade gigante de pudim. “Isso explica as histórias malucas”, murmura, mal contendo o riso dos zogianos, que a consideram uma mestra da comédia. “Se eu soubesse disso, minhas aulas de história teriam sido diferentes!”

    


    

      

    


    

      À noite, enquanto os dois sóis de Zog transformam o céu em um espetáculo de cores brilhantes, Lilli se senta em um campo cheio de zogianos dançantes. “Nunca imaginei que aterrissaria em um planeta onde o humor floresce e a vida é uma grande aventura”, pensa, sorrindo. “Se este não for o dia mais inesquecível da minha vida, então não sei o que é!” Enquanto observa os últimos raios de sol, ela sabe: Zog não é apenas um lugar, mas um sentimento que ela nunca esquecerá.

        

    


    

      Por Que Nunca Se Deve Confiar em Um Canguru Falante

    


    

      Imaginamos cangurus pulando pela paisagem australiana, com orelhas grandes e um filhote adorável no marsúpio. Mas e se o canguru começar a falar? Parece emocionante no início, mas não se deixe enganar pela voz charmosa e o sorriso travesso. Uma coisa é clara: nunca se deve confiar em um canguru falante – aqui estão os motivos.

    


    

      

    


    

      Primeiro: Quem já ouviu falar de um canguru que busca aventuras só para te oferecer um “ótimo negócio” em viagens intergalácticas? Pergunte-se: de onde esse canguru tirou sua licença de viagem? Provavelmente de uma máquina de barras de chocolate em um supermercado interdimensional. Se ele fala sobre os melhores destinos em Marte enquanto enche o marsúpio de pedras brilhantes, é melhor procurar outro guia.

    


    

      

    


    

      Segundo: Cangurus falantes têm uma lógica própria. Eles podem falar tão convincentemente que você acaba dando dinheiro e amigos por uma “experiência inesquecível”. Um canguru que promete que você voltará de Marte sem envelhecer provavelmente tem um plano de viagem no tempo duvidoso. No final, você se pergunta onde foram parar os últimos cinco anos – e por que tem um companheiro canguru.

    


    

      

    


    

      Terceiro: Seus hábitos alimentares são estranhos. Enquanto você pensa no jantar, o canguru já esvaziou um porta-malas cheio de chocolate e batatas fritas. Ele afirma, sorrindo, que “lanches deliciosos” são a chave para viagens intergalácticas. Claro! Enquanto você tenta comer saudável, ele elogia fast-food e culinária interestelar. No final, você percebe que ele está mais interessado em lanches do que em você.

    


    

      

    


    

      E, finalmente: Um canguru falante como parceiro de conversa? Tente falar sobre problemas da vida. Ele conta histórias absurdas que te deixam entre o riso e o choro. Enquanto você aborda medos do futuro ou relacionamentos, ele divaga sobre pensamentos “filosóficos” sobre morder melancias. No final, você deseja um canguru silencioso.

    


    

      

    


    

      Em resumo: Cangurus falantes prometem caos e diversão, mas confiar neles te traz rapidamente de volta à realidade – com um canguru que te encanta com “verdades”. Esqueça os cangurus charmosos e fique com os silenciosos e saltitantes. Em aventuras intergalácticas, só sua intuição conta – isso nenhum canguru falante vai te ensinar.

    


    

      Capítulo 2: A Primeira Viagem ao Espaço

    


    

      A Primeira Viagem ao Espaço

    


    

      Lilli mal podia acreditar: ela estava realmente dentro de uma cápsula espacial de verdade, que parecia uma mistura de liquidificador com um OVNI. “Isso não é uma nave espacial, é um liquidificador intergaláctico de smoothies!”, murmurou, enquanto observava os botões e alavancas piscando. A sala de controle estava abarrotada de telas que brilhavam como globos de discoteca e uma cadeira que parecia suspeitosamente com uma antiga cadeira de dentista.

    


    

      

    


    

      “Pronta para a decolagem, Lilli?”, perguntou uma voz metálica do computador de bordo, que se autodenominava “Capitão Chip”. Lilli revirou os olhos. “Capitão Chip? Sério? O designer não poderia ter escolhido um nome mais legal, tipo… Mestre Intergaláctico do Caos?”

    


    

      

    


    

      Mas antes que ela pudesse reclamar mais, a cápsula começou a vibrar, e uma contagem regressiva ecoou pelo espaço: “Dez, nove, oito…”

    


    

      

    


    

      Lilli se agarrou à cadeira de dentista – quer dizer, assento de piloto – e sentiu seu estômago dar um salto mortal. “Talvez eu devesse ter deixado a fruta Zog de lado”, pensou, enquanto a cápsula decolava com um estrondoso WUUUSCH. Pela janelinha, ela viu o planeta Zog encolher e as estrelas passarem zunindo como vaga-lumes em alta velocidade.
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